
Stan Lee apresenta: 



COHMS 

□ BãRBaRO 


ENCONTRO EM ESCARLATE 


Depois de salvar Valéria de caçadores de recompen- 
sa contratados por um mercador hirkaniano com 
contas a ajustar com a Irmandade Vermelha, Conan 
e a pirata partem em busca do Cálice de Tarim, uma 
relíquia guardada por uma seita fanática numa forta- 
leza inexpugnável. De Don Kraar, Mike Docherty e 
Rudy Nebres. 


O PRESENTE 


Ao salvar casualmente um sacerdote zambouliano, o 
cimério recebe uma dádiva cuja utilidade só será re- 
velada no momento oportuno. De Larry Yakata, lune 
Brigman e Armando C/7. 


PORTFOLIO 


O bárbaro em açáo. 


PERGAMINHOS HIBORIANOS 


Nesta edição, excepcionalmente, cinco páginas para 
os leitores. 


Capa: Soe lusko 



W aiba, ó príncipe, que, entre os anos em que os 
ÇpSg^ oceanos tragaram Atlântida e os anos em que 
se levantaram os filhos de Aryas, houve uma 
era inimaginada, repleta de reinos esplendorosos que se 
espalharam pelo mundo como miríades de estrelas sob o 
firmamento. Nesta época surgiu Conan, um bárbaro de 
cabelos negros, olhos ferozes, saqueador, ladrão sagaz, as- 
sassino frio com gigantescas crises de melancolia e não 
menores fases de alegria, mãos sempre crispadas sobre o 
cabo de uma formidável espada, pronta a ser brandida na 
luta, para humilhar os frágeis tronos da Terra." 

Crónicas da Nemédia 
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A Espada Selvagem de Conan 

está com mais furos que um 
queijo suíço. Atentem: em ESC 
22, na matéria "Os Descami- 
nhos da Liberdade", há um 
trecho que relata: "Surgiram 
até boatos de que Conan foi o 
pai de uma futura rainha ama- 
zona (esta história será publi- 
cada em breve)"... e até agora, 
nada!!! Em ESC 20, na aventu- 
ra "A Maldição do Monolito", 
Conan relembra uma tal de "fi- 
lha de Ymir, mais fria que o 
gelo", que foi salva pelo bár- 
baro. E embaixo do quadrinho 
está escrito que "breve publi- 
caremos essa história". Cadê? 
Em ESC 53, a história "Demó- 
nios das Montanhas" foi repe- 
tida em outra ESC, se não me 
engano a n.° 1. Considerando 
que a mesma história, da ESC 
53, foi totalmente mudada (de- 
senhos, diálogos), uma das 
histórias é falsa, refeita por um 
amador para enganar a nós, 
leitores. E, na minha opinião, 
foi a publicada na ESC 1. Isso 
não se faz, pó! Em uma das 
sessões de cartas, foi pergun- 
tado sobre o Fafnir. A resposta 
foi que ele ia voltar, não havia 
morrido. Cadê? Em ESC 54 os 
desenhos estão horríveis, e al- 
guns diálogos com erros orto- 
gráficos. Exemplos? Página 7, 
3." quadrinho, 3.° balão: 
"Shen" com "n". Página 34, 
3." quadrinho, 4.° balão: "avi- 
zo" com "z". É com "s", pô! 
Quanto aos desenhos, dá pra 
notar que o John Buscema re- 
laxou demais e a qualidade 
dos desenhos ficou discutível. 
Com certeza vocês estão pen- 
sando que sou um desocupa- 
do que fica remexendo gibis 
velhos de super-heróis. Acerta- 
ram em cheio! Em Conan em 
Cores 4,o bárbaro de bronze 
de repente se vê sem memória 
e às voltas com uma legião de 
monstros liderados por um es- 
pecial (sic) que parece um ve- 
lho inimigo de Conan, mas 
que nunca apareceu em mais 
nenhuma aventura. Expliquem 
isso melhor. E pra fechar com 
chave de ouro, vocês ainda se- 



lecionam histórias horríveis 
como as de ESC 75 e ESC 76. 
Quero respostas para todos 
esses erros, pois sou um in- 
cansável leitor de Conan e 
acho que... hah! Antes de con- 
tinuar, queria saber se eu me- 
reço ou não o prémio cata-pio- 
Iho 91. Tenho dito. 
BERNARDO AMORIM 
SALGUERO 

R. Gaston Englert, 760/410 
91360 - Porto Alegre - RS 

Você me deu um trabalhão, 
Bernardo, mas aqui vai a res- 
posta. A história a que se refe- 
re a matéria publicada em ESC 
22 foi publicada na ESC 24 
com o título "Na Trilha da Co- 
roa da Cobra", onde o cimério 
tem um caso com Nzinga, a 
terrível rainha das amazonas. 
Se dessa ligação nasceu ou 
não um filho não se sabe, pois, 
como afirma o artigo, o que 
existe são apenas boatos. Na 


aventura "A Maldição do Mo- 
nolito", Conan não relembra 
nenhuma "filha de Ymir", mas 
sim a "filha de Yildiz". De 
qualquer forma, ambas as his- 
tórias foram posteriormente 
publicadas em "A Legião dos 
Mortos" (ESC 21) e em "Os Fi- 
lhos do Lobo Branco" (ESC 22) 
respectivamente. A história 
"Noite Macabra" (ESC 1) foi 
realmente republicada com 
outra arte e novos diálogos na 
ESC 53 com o título "Demó- 
nios das Montanhas". Porém, 
sua acusação de que a publica- 
ção da ESC 1 foi refeita por um 
amador para enganar os leito- 
res não procede, pois foi publi- 
cada originalmente nos EUA 
em 1976 (no Brasil em 1984), 
enquanto que a história da 
ESC 53 foi publicada nos EUA 
em 1978 (no Brasil em 1989). 
Como no cinema, os desenhis- 
tas e roteiristas de histórias 
em quadrinhos também têm 
direito de fazer refilmagens 
(ou requadrinizaçóes), por que 
não? Quanto ao Fafnir, Bernar- 
do, quem tá vivo sempre apa- 
rece, nunca ouviu falar? Eu 
não acho absolutamente que 
os desenhos do John Buscema 
e Emie Chan da ESC 54 estejam 
horríveis. Agora, quanto aos 
"erros ortográficos", você pi- 
sou na bola, pois não consegui 
encontrar nenhuma das pala- 
vras que você apontou nos 
quadrinhos indicados. Acho 
que você deve ter se enganado 
de gibi. A ESC 54 traz as histó- 
rias "A Rainha dos Corsários" e 
o "Diadema dos Reis Gigan- 
tes". Confira. Continuando, a 
situação apontada por você no 
Conan em Cores 4 explica-se 
por si só. Leia de novo com 
mais atenção. Por último, você 
tem o direito de achar horríveis 
as histórias das ESCs 75 e 76, 
assim como outros leitores têm 
o direito de gostar destas mes- 
mas histórias, certo? Pra encer- 
rar, Bernardo, você não é o ca- 
ta-piolho do ano, é o cata-pio- 
Iho da década. Só que desta 
vez parece que você não pegou 
piolho nenhum. 
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Fico encucado com uma coisa, 
galera: por que o Conan nunca 
levou um romance com uma 
mulher negra? Não é racismo 
de vocês, é? Por Crom, Mitra e 
outros deuses, respondam-me 
esta pergunta. Aliviem minha 
dúvida. Sou o maior fã deste 
bárbaro incrível e sou o admi- 
rador número 1 de vocês. Um 
abração. 

PAULO JOSÉ DA SILVA 

R. Professor Alípio de Barros, 55 

08000 - São Miguel Paulista - SP 

Paulão, como foi citado acima, 
Conan leva um romance com 
Nzinga, a rainha das amazo- 
nas, na ESC 24. E ela é negra. 

Que negócio é esse de Conan 
em Cores 11 apresentar a últi- 
ma história do meu bárbaro 
predileto? 

CLÁUDIO R. MACHADO 
R. Campos Salles, 2673 
18460 -Itararé -SP 

Calma, xará. A história publi- 
cada na CC 11 é apenas a últi- 
ma aventura do bárbaro narra- 
da nas Crónicas da Nemédia. 
Mas vamos continuar a publi- 
car todas as incontáveis aven- 
turas anteriores àquela, não se 
preocupe. 

Coleciono a ESC mas tenho al- 
gumas dúvidas que zombam 
da minha mente: 1) Que tipo 
de lápis vocês usam para de- 
senhar as aventuras do cimé- 
rio? E as capas? 2) Por que vo- 
cês não publicam posters de 



NZINGA, A RAINHA DAS AMAZONAS 


Conan tamanho gigante? 3) 
Qual o número de ESC em que 
Conan mata o rei tirano Nume- 
dides e assume o trono da 
Aquilônia? 4) Até que número 
vocês vão continuar republi- 
cando a ESC? 5) Por que vocês 


não reservam umas 4 ou 5 pá- 
ginas na ESC para publicar de- 
senhos enviados pelos fãs? A 
ESC 78 estava incrível, A pro- 
pósito, o que vocês estão re- 
servando para a ESC n.° 100? 
ERONIDES DA SILVA 
R. São Miguel 921 
55300 - Garanhuns - PE 
Vamos lá, Eronides: 1) Os es- 
boços das histórias são feitas 
com lápis normal, e as artes 
são posteriormente tratadas 
com nanquim, às vezes agua- 
da. As capas são feitas com 
guache ou ecoline. 2) Suges- 
tão anotada. 3) ESC n.° 40. 4) 
Até o final dos tempos. 5) Esta- 
mos aos poucos abrindo espa- 
ço para as artes dos nossos 
leitores. Quanto à ESC n.° 100, 
aguarde a surpresa. 


Sou fã desse cimério de bron- 
ze, não perco uma revista, 
mas, por Crom, estou um tan- 
to confuso. Na ESC 58, na his- 
tória "A Fortaleza de Gal-Sa- 
goth", o Conan diz ao Fafnir 
que os vanires destruíram sua 
vila, que ainda escutava o la- 
mento das mulheres pelos ca- 
dáveres que eles tinham 
amontoado. Já na ESC 61 fo- 
ram os próprios cimérios que 
mataram a família de Conan, 
um outro clã (os diarmids), 
chefiado por Maglorum e sua 
avó feiticeira, Morag. Eu que- 
ria saber qual é a verdadeira 
história. Outra dúvida: porque 
alguns números não têm per- 
gaminhos? 
EDSON COELHO 
R. Manoel de Coimbra 
Lages - SC 

Será que só dá conanmaníaco 
enciclopédico nesta edição ? 
Mas vamos lá. Edson, na ESC 
58 o bárbaro estava falando 
sobre as inúmeras batalhas 
travadas entre cimérios e vani- 
res na fronteira de Aesgaard, 
e não do massacre de sua fa- 
mília, que realmente só é nar- 
rado na ESC 61. Alguns núme- 
ros não têm pergaminhos por 
falta de espaço. 
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Sr. Editor, 

Estou escrevendo para levar 
ao seu conhecimento a arte e 
o talento de um jovem artista 
que até agora ainda não teve 
chance de mostrar seu traba- 
lho, já que mora em uma pe- 
quena cidade do interior no 
Ceará. Mas seu talento é indis- 
cutível, ainda mais consideran- 
do sua idade; o rapaz tem ape- 
nas 18 anos, e desde os 12 já 
nos encantava com seu traço 
magnífico. Ele tem tudo para 
se tornar um mestre do dese- 


nho, precisando para isso ape- 
nas de uma chance e um pou- 
co de apoio. Estes são apenas 
alguns de seus trabalhos. Bre- 
vemente enviarei mais alguns 
de seus desenhos. Portanto, 
gostaria muito de saber se o 
senhor poderia fazer mais al- 
guma coisa para ajudá-lo. 
RAIMUNDO N. DOS SANTOS 
SOUZA 

Jornal Amazonas Em Tempo 
Av. André Araújo, 23 
Tel. (092)611-4600 


Raimundo, gostamos tanto do 
trabalho do Edilbenes que es- 
tamos publicando seus dese- 
nhos sob a forma de portfolio 
nas próximas duas páginas. 
Esperamos que isto torne seu 
trabalho mais conhecido e sus- 
cite alguma iniciativa por parte 
dos interessados. O endereço 
de Edilbenes é: Rua D, Quadra 
9 - n." 40. Limoeiro do Norte - 
CE - 62930. 
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